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APRESENTAÇÃO 

O livro Investigação Científica nas Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 3, tem 
por objetivo alargar o diálogo entre pesquisadores e difundir trabalhos desenvolvidos 
nessas áreas do conhecimento.

Uma obra constituída de 29 artigos, de autores e instituições de diferentes 
regiões do país que abordam temas diversos e perpassam com maestria importantes 
discussões das Ciências Humanas e Sociais Aplicadas.

Nesse sentido, este livro está organizado em duas seções. A primeira composta 
por 15 artigos que versam sobre as Ciências Humanas estabelecendo liames com 
temas como: arte, didática, ensino, formação de professores, política educacionais, 
evasão escolar, fracasso escolar, entre outros.

A segunda seção composta por 14 artigos, estabelece uma relação dialógica com 
temas interdisciplinares discutidos a partir da lupa das Ciências Sociais Aplicadas e das 
condições humanas na perspectiva social, a saber: instituições sociais, organizações, 
inclusão social, desenvolvimento sustentável, bem-estar, tecnologias, dentre outros. 

Nos artigos desta coletânea, o leitor poderá identificar que os autores lançam 
diferentes olhares sobre temas que são amplamente discutidos nas Ciências Humanas 
e Sociais Aplicadas, numa linguagem acessível, deixando perceber o gosto e o valor 
da atitude de pesquisar.

Esperamos que a aproximação das temáticas dos artigos com os contextos 
sociais e com as relações do cotidiano, possa inspirar você leitor/a à reflexão, no 
intuito de compreender seus contextos, (inter)agir sobre os mesmos.

 Uma excelente leitura!

Marcelo Máximo Purificação
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CAPÍTULO 23
doi

INTERFACES ENTRE DESENVOLVIMENTO 
SUSTENTÁVEL E TURISMO SOCIAL – O CASO DO 

FESTIVAL ROTA DOS SABORES EM CORONEL 
FABRICIANO (MG)

Betinna Almeida de Tassis
Doutoranda em Economia com ênfase em 

Administração na Universidad de La Matanza, 
Buenos Aires (AR); professora no Centro 

Universitário do Leste de Minas Gerais; gerente 
de turismo na Prefeitura Municipal de Coronel 

Fabriciano; Coronel Fabriciano (MG); http://lattes.
cnpq.br/2879605393635837  ; betinna.turismo@

gmail.com.

RESUMO: A visibilidade do destino turístico por 
meio dos eventos gastronômicos tem colocado 
também em evidência a aproximação entre 
os setores, gerando um processo virtuoso de 
desenvolvimento sustentável e revitalização 
comercial alinhado com melhoria da qualidade 
de vida e bem estar. Como realizar festival de 
gastronomia com interface no turismo cultural, 
social, rural e de eventos pode promover o 
desenvolvimento econômico, potencializar a 
divulgação e atrair fluxo turístico para o Destino 
Turístico e promover a inclusão? A emergência 
da valorização da experiência do destino pelos 
turistas e valorização das dimensões culturais 
demanda outra abordagem que desponta, é 
aquela que compreende o desenvolvimento 
sustentável e local, com a atenção voltada 
ao turismo social. A promoção turística 
acontece quando cidades precisam ser melhor 
divulgadas e passam a promover eventos 
gastronômicos como forma de atrair pessoas, 

gerar renda, promover o reconhecimento do 
destino como um espaço constantemente 
produzido e reproduzido pelas complexas 
práticas e discursos: de turistas, companhias 
turísticas, população local, e outros atores. 
Foi realizada revisão bibliográfica e pesquisa 
descritiva, além de estudo de caso e aplicação 
de questionário no Festival Gastronômico Rota 
dos Sabores, como estratégia de metodologia 
ativa acadêmica.
PALAVRAS-CHAVE: Desenvolvimento 
sustentável. Turismo Social e Responsável. 
Eventos gastronômicos e culturais. Festival 
Gastronômico Rota dos Sabores.

INTERFACES BETWEEN SUSTAINABLE 
DEVELOPMENT AND SOCIAL TOURISM 
- THE CASE OF THE FLAVORS ROUTE 

FESTIVAL IN CORONEL FABRICIANO (MG)

ABSTRACT: The visibility of the tourist 
destination through the gastronomic events 
has also highlighted the proximity between 
the sectors, generating a virtuous process 
of sustainable development and commercial 
revitalization aligned with the improvement of 
quality of life and well-being. How can holding 
a gastronomic festival with interface in cultural, 
social, rural and event tourism promote economic 
development, enhance dissemination and 
attract tourist flow to the Tourist Destination and 

http://lattes.cnpq.br/2879605393635837
http://lattes.cnpq.br/2879605393635837
mailto:betinna.turismo@gmail.com
mailto:betinna.turismo@gmail.com
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promote inclusion? The emergence of the appreciation of the destination experience 
by tourists and the appreciation of cultural dimensions demands another approach that 
emerges, one that comprises sustainable and local development, with the attention 
focused on social tourism. Tourism promotion happens when cities need to be better 
publicized and start promoting gastronomic events as a way to attract people, generate 
income, promote the recognition of the destination as a space constantly produced 
and reproduced by the complex practices and discourses: tourists, tourist companies, 
population. local, and other actors. A literature review and descriptive research were 
conducted, as well as a case study and questionnaire application at the Rota dos 
Sabores Gastronomic Festival, as an active academic methodology strategy.
KEYWORDS: Sustainable development. Social and Responsible Tourism. Gastronomic 
and cultural events. Gastronomic Festival Route of Flavors.

1 |  INTRODUÇÃO

A emergência da valorização da experiência do destino pelos turistas e 
valorização das dimensões culturais, demanda outra abordagem que desponta, 
é aquela que compreende o desenvolvimento sustentável e local, com a atenção 
voltada ao turismo social.

A promoção turística acontece quando cidades precisam ser melhor divulgados 
e passam a promover eventos gastronômicos como forma de atrair pessoas, gerar 
renda, a promover o reconhecimento do destino como um espaço constantemente 
produzido e reproduzido pelas complexas práticas e discursos: de turistas, companhias 
turísticas, população local, e outros atores.

A visibilidade do destino turístico por meio dos eventos gastronômicos têm 
colocado também em evidência a aproximação entre os setores gerando um processo 
virtuoso de desenvolvimento sustentável e revitalização comercial alinhado com 
melhoria da qualidade de vida e bem estar. Como realizar festival de gastronomia 
com interface no turismo cultural, social, rural e de eventos pode promover o 
desenvolvimento econômico, potencializar a divulgação e atrair fluxo turístico para o 
Destino Turístico e promover a inclusão?

2 |  METODOLOGIA 

Foi realizada revisão bibliográfica e pesquisa descritiva, além de estudo de 
caso e aplicação de questionário no Festival Gastronômico Rota dos Sabores, como 
estratégia de metodologia ativa acadêmica. 

3 |  FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

O desenvolvimento sustentável tornou-se prerrogativa fundamental para os 



Investigação Científica nas Ciências Humanas 3 Capítulo 23 253

destinos turísticos, na medida em que promove o desenvolvimento econômico, 
ambiental e social, trazendo o conceito para o discurso público. 

O desenvolvimento sustentável é o desenvolvimento que encontra as necessidades 
atuais sem comprometer a habilidade das futuras gerações de atender suas 
próprias necessidades. (Nosso Futuro Comum, Comissão Brundtland, 1987)

Requer que as sociedades atendam às necessidades humanas tanto pelo 
aumento do potencial produtivo como pela garantia de oportunidades iguais para 
todos e a mudança da cultura de consumo e utilização de recursos ecológicos. 

Na sua essência, o desenvolvimento sustentável é um processo de mudança no 
qual a exploração dos recursos, o direcionamento dos investimentos, a orientação 
do desenvolvimento tecnológico e a mudança institucional estão em harmonia e 
reforçam o atual e futuro potencial para satisfazer as aspirações e necessidades 
humanas. (Organização das Nações Unidas)

Em setembro de 2015, mais avanços são definidos a nível de organização mundial 
em busca de efetividade nas ações, a Cúpula de Desenvolvimento Sustentável, define 
os novos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) como parte da Agenda 
2030. (Todos os detalhes em https://nacoesunidas.org/pos2015 ). Por conseguinte, 
o desenvolvimento sustentável amplia seus eixos em social, ambiental, ecológico, 
político e cultural, promovendo bem estar e equidade, visão de futuro e vontade de 
proteger a vida humana e a natureza. 

De acordo com Buarque (2008), o desenvolvimento local é caracterizado por 
processo endógeno de mudança que se reflete em dinamismo econômico e qualidade 
de vida da população, em pequenas unidades territoriais e agrupamentos humanos. 
Deve contribuir para explorar potencialidades locais, elevar oportunidades sociais 
e viabilizar a economia, assegurando a preservação dos recursos naturais locais, 
criando raízes efetivas na matriz cultural e socioeconômica da localidade.

O Turismo Social se baseia em dois princípios fundamentais: a acessibilidade, 
que responde à aspiração de um turismo para todos e a solidariedade, que responde 
à aspiração de um turismo responsável. Para incluir a todos é preciso democratizar a 
acessibilidade, nesta perspectiva a definição proposta parece a mais integradora, na 
medida em que define Turismo Acessível como uma forma de turismo que envolve um 
processo colaborativo entre os stakeholders que permite às pessoas com diferentes 
requisitos de acesso (incluindo mobilidade, visão, audição e cognição) funcionar 
de forma independente, com equidade e dignidade, reconhecendo que as ofertas 
de turismo acessível podem beneficiar turistas ao longo de toda a vida, nas suas 
diferentes fases, pressupondo uma diferenciação baseada na inclusão social. 

O incentivo ao Turismo Responsável é uma das linhas de atuação do Plano 
Nacional de Turismo 2018-2022 e conta com as seguintes iniciativas:

I. Estimular a adoção de práticas sustentáveis no setor turístico;

https://nacoesunidas.org/pos2015
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II. Promover a integração da produção local à cadeia produtiva do turismo e o 
desenvolvimento do Turismo de Base Local;

III. Possibilitar o acesso democrático de públicos prioritários à atividade 
turística; e

IV. Intensificar o combate à violação dos direitos de crianças e adolescentes 
no turismo.

Nesse sentido, o desafio do Ministério do Turismo, é fomentar um modelo de 
turismo sustentável através de mecanismos que incentivem o engajamento do setor 
público, do trade e do turista, para a adoção de práticas responsáveis.

Desta forma o entendimento a respeito do eixo central do turismo é o de ser 
a pessoa, tanto a que viaja, quanto a que recebe em sua comunidade o centro das 
atenções. O turista quer viver uma experiência local e consumo simbólico da cultura. 

Considerando a nova visão holística do Ministério do Turismo, entende-se como 
viés do território o turismo como forma de se conduzir e praticar a atividade turística, 
visando promover a igualdade de oportunidades, sem discriminação, acessível 
a todos, de maneira solidária, em condições de respeito e sob os princípios da 
sustentabilidade e da ética. Portanto, as premissas, estratégias e ações definidas 
perpassam transversalmente todos os segmentos ou tipos de turismo, como forma de 
se promover a inclusão pela atividade turística.

4 |  ESTUDO DE CASO

Coronel Fabriciano está localizada no interior de Minas Gerais, número de 
habitantes: 109.857 habitantes – IBGE/2010 e a atual gestão do prefeito Dr. Marcos 
Vinícius Bizzaro aderiu ao Programa Cidades Sustentáveis, adequando as políticas 
públicas aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentáveis da ONU. O município 
pertence à região turística: Circuito Turístico Mata Atlântica de Minas, Destino Turístico 
Vale do Aço, e realiza o maior e mais tradicional Festival Gastronômico do Leste de 
Minas. 

O evento aconteceu na Praça da Estação, no Centro, onde o público pode 
experimentar saborosos pratos da culinária local e curtir diversos shows musicais 
oferecidos gratuitamente a população. Recebeu reconhecimento como Patrimônio 
Cultural Imaterial de Coronel Fabriciano, com base no decreto: 5014 no dia 07 de 
agosto de 2014.

Grandes nomes já passaram pelo evento, na 11ª Edição do Festival Rota dos 
Sabores, em 2018, foram Titãs e Ira as bandas nacionais que se apresentaram com 
patrocínio do Ministério do Turismo, além de apresentações culturais dos alunos do 
Programa Novo Mais Educação. O evento, considerado o maior festival de gastronomia 
do Leste de Minas, reuniu no Dia 10/11/2017 – 7.000 pessoas, Dia 11/11/2017 – 
20.000 pessoas e Dia 12/11/2017 – 5.000 pessoas (flutuante)



Investigação Científi ca nas Ciências Humanas 3 Capítulo 23 255

5 |  PESQUISA DE CAMPO

O Centro Universitário do Leste de Minas Gerais (Unileste) fundado em 1969 pela 
Congregação Padres do Trabalho, faz parte de uma rede de instituições de Ensino 
Superior e colégios no Distrito Federal, no Estado do Tocantins, em Recife e no Leste 
de Minas Gerais, mantida pela União Brasileira de Educação Católica (Ubec), é a 
maior instituição de ensino do Leste de MG. Foi realizada, através da participação 
de discentes e docente da disciplina de Marketing, curso de Administração do Centro 
Universitário do Leste de Minas Gerais (Unileste), a aplicação de pesquisa por 
amostragem na 11ª Edição do Rota dos Sabores, para se obter dados quantitativos 
e qualitativos relacionados a vários aspectos do evento, dados estes, que ajudarão 
na tomada de decisões das edições seguintes do festival. Foram aplicados 300 
questionários, em um universo de 30.000 pessoas, logo, a margem de erro a ser 
considerada é de 5,74% para mais ou para menos.

Quadro 1 – Resultados da pesquisa
Fonte: Unileste, 2017

6 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

O Festival Rota dos Sabores 2017 trabalhou quatro campanhas fundamentais 
para garantir a sustentabilidade, acessibilidade, proteção e segurança dos 
participantes. 

A garantia da acessibilidade, adaptando a Praça da Estação às pessoas 
com defi ciência e mobilidade reduzida com rampas, área de desembarque, mesas 
reservadas e disponibilizando banheiros químicos adaptados. No palco houve 
intérprete de libras para fazer a tradução para as pessoas com defi ciência auditiva. 
Atraiu público expressivo na faixa acima de 50 anos e cadeirantes, que foram 
atendidos com entrevista pessoal para avaliar a satisfação.

Em parceria com a Secretaria de Governança de Assistência Social e 58º 
Batalhão da Polícia Militar de Minas Gerais, houveram ações de combate ao tráfi co 
humano e exploração sexual de crianças e adolescentes. Panfl etagem e vídeos no 
telão do evento.

Como estratégia de boas práticas na gestão ambiental, o evento fortaleceu ações 
de sustentabilidade ambiental através da parceria com a CoopCava – Cooperativa de 
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catadores do Vale do Aço, que recolheu 10 toneladas de resíduos sólidos no evento, 
para fortalecimento do projeto dos catadores de recicláveis e geração de renda na 
cidade.

Os eventos gastronômicos são capazes de revitalizar as tradições locais, elevar 
a autoestima da comunidade, resgatar os saberes e  fazeres e as receitas criativas 
gerando o fortalecimento e revitalização da identidade cultural, o uso do palmito 
pupunha como matéria-prima base para o desenvolvimento de todos os pratos, 
elemento que tem vínculo muito forte com a cultura e características do território em 
pratos típicos locais,  fortaleceu a mudança de cultura e hábito de consumo deste 
produto de forma sistemática, em detrimento do indaiá, em extinção devido à extração 
ilegal na região. Foram comercializadas toneladas de alimentos no evento.

Uma das principais funções dos eventos é promover causas, ideias e conceitos, 
por meio da provocação dos afetos e da sensibilidade humana, e mesmo quando 
possuem objetivos comerciais, eles precisam tocar as pessoas de forma diferenciada, 
promovendo sensações marcantes para tornarem-se inesquecíveis. Nessa 
perspectiva, procura-se desenvolver o turismo com vistas à inclusão, privilegiando a 
ótica de cada um dos distintos atores envolvidos na atividade: o turista, o prestador 
de serviços, o grupo social de interesse turístico e as comunidades residentes nos 
destinos.

Um ponto importante do evento como estratégia é que um evento bem sucedido 
vira notícia. Fazer parte deste evento faz com que os participantes também sejam 
notícia e o destino turístico seja consolidado.

Talvez a chave para o sucesso do Turismo Responsável seja inclusão, a força 
da inclusão que vem da alma.
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